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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias possuem alguns dos campos mais promissores da 
atualidade, principalmente em termos de avanços científicos e tecnológicos. 

Contudo, um dos grandes desafios, é a utilização dos recursos naturais 
de forma sustentável, maximizando a excelência e a produtividade no setor 
agropecuário e agroindustrial, atendendo a demanda cada vez mais exigente do 
mercado consumidor.

Neste contexto, a obra “Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências 
Agrárias no Brasil” em seus volumes 3 e 4, compreendem respectivamente 22 e 22 
capítulos, que possibilitam ao leitor ampliar o conhecimento sobre temas atuais e 
de expressiva importância nas Ciências Agrárias.

Ambos os volumes, apresentam trabalhos que contemplam questões 
agropecuárias, de tecnologia agrícola e segurança alimentar.

Na primeira parte, são apresentados estudos relacionados à fertilidade do solo, 
desempenho agronômico de plantas, controle de pragas, processos agroindustriais, 
e bem estar animal, entre outros assuntos.

Na segunda parte, são abordados trabalhos envolvendo análise de imagens 
aéreas e de satélite para mapeamentos ambientais e gerenciamento de dados 
agrícolas e territoriais.

Na terceira e última parte, são apresentados estudos acerca da produção, 
caracterização físico-química e microbiológica de alimentos, conservação pós-
colheita, e controle da qualidade de produtos alimentares.

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores e instituições 
envolvidas nos trabalhos que compõe a presente obra. 

Por fim, desejamos que este livro possa favorecer reflexões significativas 
acerca dos avanços científicos nas Ciências Agrárias, contribuindo para novas 
pesquisas no âmbito da sustentabilidade que possam solucionar os mais diversos 
problemas que envolvem esta grande área.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Os transtornos ruminais e 
metabólicos podem ser detectados através da 
análise de amostras biológicas. O exame do 
fluído ruminal é de grande importância para 
detectar desordens metabólicas subclínicas 
e ajudar no possível diagnóstico, evitando 
prejuízos econômicos e proporcionando o 
bem estar animal. O exame é composto pela 
avaliação física da cor, odor, consistência, 
sedimentação e flutuação, pela determinação do 
pH e da atividade redutiva bacteriana, além da 
avaliação de protozoários. O presente trabalho 
tem como objetivo demostrar a importância do 
exame para firmar diagnósticos e prognósticos 
de várias patologias que acometem os 
ruminantes, esclarecer as suas etapas e 
parâmetros avaliados, e ainda explanar as 
situações em que se deve realizar o exame.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação laboratorial, 
fluído ruminal, líquido ruminal, rúmen.
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EVALUATION OF RUMINAL FLUID: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Ruminal and metabolic disorders can be detected by analyzing biological 
samples. The examination of ruminal fluid is of great importance to detect subclinical 
metabolic disorders and help in the possible diagnosis, avoiding economic losses 
and providing animal welfare. The test consists of physical evaluation of color, odor, 
consistency, sedimentation and fluctuation, determination of pH and bacterial reductive 
activity, in addition to the evaluation of protozoa. The present study aims to demonstrate 
the importance of the exam to establish diagnoses and prognosis of various pathologies 
that affect ruminants, clarify their stages and evaluated parameters, and also explain 
the situations in which the exam should be performed.
KEYWORDS: Laboratory evaluation, ruminal fluid, ruminal fluid, rumen.

1 |  INTRODUÇÃO

Os ruminantes, entre os herbívoros, são os animais que melhor utilizam 
as frações fibrosas da parede celular para obtenção de energia. A celulose e a 
hemicelulose são polissacarídeos que conferem resistência e rigidez às plantas, 
permanecendo inacessíveis para animais que não ruminam. A microbiota que habita 
o sistema digestório dos ruminantes, principalmente no retículo e no rúmen, degrada 
esses açúcares, fornecendo energia para o animal (WATTIAUX e HOWARD, 2018).  

 Os transtornos metabólicos, em sua maioria, podem ter suas alterações 
iniciais detectadas através da análise do líquido ruminal, da urina e do leite. O 
sangue também pode ser utilizado para análise, porém os desvios dos seus valores 
normais não têm expressão significativa devido aos mecanismos de homeostase 
(BOUDA e QUIROZ-ROCHA, 2000).

 Neste contexto, o exame físico do paciente aliado ao seu histórico, juntamente 
com a avaliação do fluído ruminal, assumem grande importância na avaliação dos 
problemas digestivos, podendo auxiliar no diagnóstico e terapia de certas patologias 
(GARRY, 2006).

 A avaliação do líquido ruminal é composta por três etapas, a primeira é 
composta pela avaliação física, onde será avaliada a cor, o odor, a consistência, o 
tempo de sedimentação e flutuação da amostra. A segunda é a avaliação química 
onde terá a determinação do pH, a análise da atividade redutiva bacteriana, o teor 
de cloretos e a acidez total titulável. E por fim, é composto pela avaliação dos 
aspectos microbianos (VIEIRA. 2007).

A manutenção das condições adequadas no complexo retículo-rúmen, tais como 
pH, anaerobiose, umidade e temperatura, é fundamental para o desenvolvimento 
contínuo da população  microbiana.  Neste contexto, o exame do conteúdo ruminal 
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costuma ser indispensável na clínica de ruminantes, possibilitando o firmamento de 
diagnósticos e tratamentos. O presente trabalho teve como objetivo demonstrar a 
importância do exame para firmar diagnósticos e prognósticos de várias patologias, 
esclarecer as suas etapas e parâmetros avaliados, e ainda explanar as situações 
em que se deve realizar o exame.

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Fisiologia do trato digestório dos ruminantes

Os ruminantes são animais herbívoros que possuem quatro compartimentos 
gástricos, sendo eles: rúmen, retículo, omaso e abomaso. 

Estes animais podem ser facilmente reconhecidos devido aos frequentes 
movimentos de mastigação, mesmo quando não estão pastando ou comendo. 

Este ato é denominado ruminação, e é uma etapa importante do processo 
digestivo, pois permite o melhor aproveitamento do alimento para obtenção de 
energia através da degradação de suas fibras. Estas, entre as várias estruturas 
presentes nas plantas, são as responsáveis pela sua resistência e rigidez. A 
celulose é o principal constituinte da parede das células vegetais, e trata-se de 
um polissacarídeo não digerível pela maioria dos animais, incluindo o homem 
(WATTIAUX e HOWARD, 2018). 

 Diferentemente dos humanos que não possuem essa flora bacteriana 
complexa, os ruminantes possuem uma população de micro-organismos no seu trato 
digestório responsáveis por fermentar os alimentos fibrosos e sintetizar nutrientes, 
principalmente proteína e algumas vitaminas, necessários ao animal. (BARCELOS, 
2001).

 A anatomia do trato digestivo dos ruminantes confere a esses animais uma 
digestão mais complexa que a dos monogástricos. O processo de digestão tem início 
com a ruminação que irá reduzir o tamanho das fibras e expor seus açúcares à flora 
microbiana presente no rúmen. A fermentação microbiana produz ácidos graxos 
voláteis (AGV) a partir da degradação da celulose e de outros polissacarídeos. 
O terceiro estômago, o omaso, tem grande capacidade de absorção e permite a 
reciclagem da água e minerais, como o fósforo e o sódio. E por fim, o quarto e 
último compartimento gástrico, o abomaso, conhecido como o estômago verdadeiro, 
secreta o ácido clorídrico e enzimas digestivas que irão auxiliar na digestão dos 
alimentos não fermentados no rúmen (WATTIAUX e HOWARD, 2018).

 Os alimentos fibrosos são necessários na alimentação dos animais 
ruminantes, uma vez que a retenção de partículas longas na forragem estimulam a 
ruminação e a produção de saliva. Esta contém compostos, como bicarbonatos e 
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fosfatos, que neutralizam os ácidos produzidos pela fermentação, mantendo o pH 
ruminal levemente ácido, assim, são necessários para o correto funcionamento do 
rúmen juntamente com o crescimento microbiano nesse compartimento (WATTIAUX 
e HOWARD, 2018). 

2.2 Líquido ruminal

O conteúdo encontrado no rúmen é denominado líquido ruminal, suco ruminal 
ou fluído ruminal. É um líquido funcional e essencial aos ruminantes por ser rico 
em micro-organismos que vivem em simbiose com o animal. A microbiota fornece 
ácidos graxos voláteis (AGV), proteína microbiana e vitaminas ao animal, enquanto 
este fornece substratos e ambiente ideal para o crescimento e desenvolvimento 
dos micro-organismos. Esse ecossistema microbiano dentro do rúmen é estável 
e ao mesmo tempo dinâmico. Ele é estável pelo fato do ruminante saudável não 
ter contaminação do rúmen, mesmo com o contato de vários micro-organismos 
diariamente através dos alimentos, água e ar.  E ele é dinâmico, pois a sua população 
muda consideravelmente de acordo com a dieta do animal (OLIVEIRA; ZANINE; 
SANTOS, 2007).

 A maioria dos transtornos metabólicos causa alterações iniciais detectáveis 
principalmente no líquido ruminal. A análise deste pode ser realizada mediante 
provas e equipamentos muito simples e baratos, quando comparados com outros 
tipos de exames (BOUDA; QUIROZ-ROCHA; GONZÁLEZ, 2000). 

 O estudo do suco ruminal pode diagnosticar como também pode ser utilizado 
na terapêutica de problemas no trato digestório. O seu uso é recomendado nas 
indigestões primárias de origem alimentar e como auxílio no tratamento de problemas 
que alteram as funções dos pré-estômagos ou de doenças metabólicas (SOUZA, 
1990).

2.3 Análise do líquido ruminal e coleta de amostra

A avaliação do suco ruminal se inicia com a coleta da amostra, e posteriormente 
com a avaliação física, química e microbiológica. O médico veterinário ou pesquisador 
irá determinar qual a técnica é melhor para a obtenção da amostra, para isso ele 
deve levar em consideração o propósito da investigação e o parâmetro que deseja 
analisar (VIEIRA, 2007).

 A coleta do líquido ruminal pode ser feita pela colocação de uma fístula 
ruminal ou por uma sonda oro-gástrica. O uso da primeira técnica exige intervenção 
cirúrgica para a colocação da fístula, aumentando os gastos do procedimento, 
contudo essa maneira facilita a colheita e a homogeneização do conteúdo ruminal. 
Na colheita da amostra através da sonda se torna mais simples e com um gasto 
menor, permitindo a realização dessa avaliação com um maior número de animais 



 
Impacto, Excelência e Produtividade das Ciências Agrárias no Brasil 4 Capítulo 15 164

e em animais a campo. Entretanto, nessa técnica pode haver contaminação por 
saliva, o que pode gerar dúvidas no resultado final do exame (SALLES, 2003).

 Lavezzo, Faria e Mattos (1988) concluíram que as amostras obtidas através 
do uso da fístula teriam valores reais dos parâmetros de fermentação, enquanto 
que a colheita por sonda seria indicada para se a avaliar a eficácia dos tratamentos. 
Segundo Oliveira et al. (1999), o conteúdo ruminal obtido por meio da sonda é 
o menos indicado para a obtenção dos teores de ácidos graxos voláteis e de 
nitrogênio amoniacal. Estes mesmos autores também concluíram que o método de 
coleta não afeta o número total de protozoários, porém a coleta manual, isto é, a 
coleta realizada por meio da fístula aumenta o número de protozoários holotríquios.

2.3.1 Avaliação física 

No exame físico, os parâmetros avaliados são: cor, odor e consistência do 
fluído. Ainda deve-se observar a sedimentação e flotação.  A cor do líquido dependerá 
do tipo de alimentação fornecida ao animal, podendo ser com tons de verde oliva 
em animais que se alimentam apenas com volumoso, marrom amarelado ou verde 
amarelado em animais alimentados com silagem. A cor também pode indicar como 
está a nutrição do animal e se ele está com estase ruminal ou acidose ruminal. 
Quando o líquido apresenta-se cinza leitoso ou cinza amarelado é sugestivo de 
acidose ruminal; já o fluído verde enegrecido é sugestivo de estase ruminal e em 
casos de putrefação do conteúdo rumino-reticular (GARRY, 2006).

 O odor “sui generis” lembra ao cheiro do alimento consumido pelo animal. Em 
animais com distúrbios digestivos há alteração no cheiro, tornando-se repugnante, 
azedo ou ácido em casos de acidose ruminal; pútrido quando há putrefação ruminal 
ou em casos em que o alimento fica parado dentro do rúmen, gerando um quadro 
de empanzinamento; amoniacal pode ser sugestivo de intoxicação por amônia e o 
odor insípido em fluído ruminal inativo (DIRKSEN,1993). E ainda segundo Neto et 
al. (2005) o odor ácido pode ser classificado em levemente ácido, moderadamente 
ácido e ácido.

O líquido ruminal deve ser levemente viscoso, ao contrário disso, quando 
se apresenta meio aquoso, pode estar inativo; também pode apresentar bolhas 
pequenas em caso de timpanismo espumoso. Se a amostra estiver contaminada 
por saliva, a consistência fica bastante viscosa (DIRKSEN,1993; GARRY, 2006).

A prova de sedimentação e flutuação consiste em deixar em repouso uma 
amostra do conteúdo do líquido ruminal e medir o tempo em que aparecem os 
eventos de sedimentação e flutuação (RADOSTITS; MAYHEW; HOUSTON, 2002). 
Este teste mede a capacidade de fermentação através da produção de gás pelas 
bactérias ruminais. No processamento das amostras, as partículas menores (a parte 
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fibrosa digerida) começam a decantar para o fundo do tubo e as maiores (a parte 
fibrosa não digerida) flutuam para a superfície pelas bolhas de gás provenientes da 
fermentação. Se isso não ocorrer indica a ausência de digestão, ausência de fibra 
na dieta ou ainda ausência de bactérias e protozoários no rúmen (sem fermentação). 
O líquido ruminal inativo pode apresentar rápida sedimentação e flutuação ausente. 
Em bovinos sadios, essa separação ocorre de 4 a 8 minutos, dependendo do tipo e 
do tempo passado desde a sua última alimentação (DIRKSEN,1993). 

2.3.2 Avaliação química

O exame químico se inicia com a determinação do potencial hidrogeniônico 
(pH) através da imersão da fita de pH na amostra. Esse parâmetro é um indicador 
sensível da dinâmica normal do rúmen. Os valores sofrem interferência da 
alimentação, podendo variar entre 5,5 a 7,4, tendendo a ser mais ácido quando 
a alimentação é composta principalmente por concentrados, e aproxima-se do 
limite superior em animais alimentados com forragem. O tempo decorrido da última 
ingestão de alimento até o momento da colheita do líquido também interfere no 
valor do pH (GARRY, 2006). 

 Quando a alimentação é baseada em concentrados, o animal leva menos 
tempo para mastigar e digerir a ração ofertada, assim, há uma produção acelerada 
de ácidos graxos voláteis e um menor fluxo de saliva, o que levará a diminuição 
do valor do pH. Já em animais que possuem uma dieta baseada principalmente 
em volumoso, as fibras dessas plantas levam mais tempo para serem digeridas, 
assim o animal tenderá a ruminar durante mais tempo e misturar o alimento com 
mais saliva, por isso há a elevação do valor do pH. Isto também ocorre depois de 
um longo tempo sem ofertar alimento (jenjum), devido à elevação da quantidade de 
saliva presente no rúmen (SOUZA, 1990).

 O método da coleta também pode interferir nesse teste. Quando o fluído é 
obtido através da sonda oro-gástrica pode haver a contaminação por saliva,  e esta 
por ter caráter alcalino influencia no valor do pH, o deixando elevado. (SALLES et 
al., 2003) A alcalose e a putrefação ruminal são alguns dos processos patológicos 
que também agem elevando o pH (DIRKSEN,1993). 

 O pH pode apresentar valores menores de 4,0 em quadros de acidose ruminal 
devido à maior concentração e acúmulo de ácido lático (OWENS et al.,1998). 

 O volume coletado é outro fator que pode influenciar no resultado final. Se for 
coletado um volume entre 100 e 300 ml, o efeito tamponante da saliva é minimizado 
e o valor do pH alterado (GARRY, 2006).

A prova de redução do Azu de Metiline – PRAM, avalia a atividade da flora 
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bacteriana presente no líquido ruminal. O corante azul de metileno é adicionado à 
amostra para ser degradado pelas bactérias, fazendo com que a amostra retorne a 
sua cor original. A parte da amostra que fica em contato com o ar permanece corada, 
em razão da grande maioria das bactérias ruminais ser anaeróbicas (DIRKSEN, 
1993).

O teste é baseado na medição do tempo transcorrido desde a adição do corante 
até o retorno da cor original da amostra. Os tempos de redução são interpretados 
da seguinte forma: de 3 a 6 minutos a microflora é considerada normal, mais de 8 
minutos pode sugerir uma indigestão simples, e em mais de 30 minutos pode ser 
sugestivo de acidose aguda (RADOSTITS; MAYHEW; HOUSTON, 2002). O tempo 
de redução quando prolongado para mais de 15 minutos pode indicar inatividade da 
flora bacteriana (GARRY, 2006).

 O teor de Cloretos (TC) é um importante indicativo da disfunção 
gastrointestinal, pois mede a concentração de cloretos no fluído ruminal. O ácido 
clorídrico produzido no estômago verdadeiro, ou seja, no abomaso, normalmente 
segue o fluxo da digestão em direção aos intestinos juntamente com o alimento. No 
entanto, o conteúdo tende a retornar para o rúmen em casos de obstrução do fluxo 
ou por estase do abomaso e/ou do intestino, assim, o teor de cloretos no fluído pode 
aumentar (DIRKSEN, 1993).

 A quantificação da acidez, expressa em unidades clínicas, é determinada 
pelo teor de ácidos tituláveis presentes na amostra, através do teste de acidez total 
titulável (ATT). O valor normal de ATT no fluído ruminal é de 8 a 25 UC, e em casos 
de hiperacidose esse teor pode chegar a 70 UC.  Esse teste é influenciado pela 
atividade microbiana, e consequentemente pela alimentação, pois a dieta fornecerá 
substrato necessário às bactérias para estas produzirem ácidos graxos voláteis, 
determinando a acidez (DIRKSEN, 1993).  

 Feitosa et al. (1993), em seus estudos com ovinos criados extensivamente, 
encontrou níveis maiores no verão do que no inverno, estes valores podem ser 
reflexo da maior ingestão de capim nesta época, como também podem ser atribuídos 
à maior porcentagem de  proteínas  no pasto nesse período, intensificando  a taxa de  
fermentação e, consequentemente,  a  concentração  dos  ácidos  graxos  voláteis 
(AGV).

2.3.3 Aspectos microbianos do fluído ruminal

O rúmen é considerado um ecossistema único e diverso, povoado por micro-
organismos, como as bactérias, os fungos e os protozoários. Sendo de 60 a 90% 
da biomassa microbiana composta por bactérias (Kozloski, 2011). A população de 
micro-organismos que habita o rúmen é bastante diversificada, possuindo inúmeras 
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espécies. Para uma espécie ser considerada pertencente à microbiota ruminal, ela 
deve ser anaeróbia, gerar subprodutos no rúmen e apresentar crescimento ativo, 
ou seja, apresentar metabolismo conciliável com as condições ambientais de um 
rúmen normal (STEWART; FLINT; BRYANT, 1997).

 As bactérias ruminais são indispensáveis para a saúde dos ruminantes, assim 
como para a manutenção da produtividade destes animais (WELKIE; STEVENSON; 
WEIMER, 2010). Estes micro-organismos são os seres mais diversos no conteúdo 
ruminal, tanto em número quanto em atividade metabólica. Assumem grande 
importância no processo de fermentação e na degradação das fibras obtidas 
através da alimentação (WLODARSKI et al., 2017). O tipo de alimento fornecido ao 
animal influencia na quantidade e qualidade da flora bacteriana. Há predominância 
de formas grandes de bactérias quando o animal recebe alimento rico em fibra. Já 
na alimentação rica em amido, a população é mais uniforme (HUNGATE, 1996).

 O surgimento de formas geralmente não observadas, bem como a ausência 
de bactérias normais para o tipo de alimento fornecido ao animal podem ser sinais de 
um transtorno digestivo (DIRKSEN, 1993). Segundo Arcuri, Lopes e Carneiro (2006) 
as bactérias podem ser classificadas de acordo com o tipo de substrato degradado 
e dos produtos finais da fermentação.  Sendo assim, podem ser denominadas 
como fermentadoras de carboidratos estruturais (celulolíticas), fermentadoras de 
carboidratos não-estruturais, sendo estas as amilolíticas e pectinolíticas, como 
também metanogênicas, proteolíticas, lipolíticas e láticas.

 As bactérias fermentadoras de carboidratos estruturais são gram-positivas. 
Elas degradam a celulose, formando o acetato que servirá de substrato para as 
demais bactérias, principalmente para as metanogênicas (Kamra, 2005). 

 Algumas das principais bactérias celulolíticas são Ruminococcus flavefaciens, 
Fibrobacter succinogenes e Ruminococcus albus, são elas que aderem ao substrato, 
onde 91% das atividades endoglucanas são de responsabilidade delas (BEELEN, 
2006). Celulolíticas produzem principalmente, acetato, propionato, butirato, 
succinato, CO2 e H2, bem como liberados também etanol e lactato (HUNGATE, 
1966).

 As bactérias Amilolíticas são gram-negativas e são responsáveis por 
digerirem o amido, nessa digestão ocorrerá à formação do propionato, que será 
utilizado como precursor da gliconeogênese nos ruminantes (Kamra, 2005). 

São bactérias que precisam se encontrar em um pH mais baixo do que 5,8 para 
atuar, ou seja o pH do liquido ruminal vai ter influencia na degradação  dos alimentos. 
As mesmas são responsáveis por digerir o amido da alimentação e transforma-lo 
em propionato, que é o precursor da gliconeogênese que é a responsável pela 
síntese da glicose (LETÍCIA, 2017).

 Principais espécies envolvidas são Bacteróides amilophilus, Streptococcus 
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bovis e Selenomonas ruminantium, são elas as principais fermentadoras do amido, 
porém são incapazes de utilizar monossacarídeos (SIQUEIRA, 2014)

 Assim como as bactérias amilolíticas, as pectinolíticas dependem do pH para 
atuarem onde iram fermentar pectina (OLIVEIRA; ZANINE; SANTOS, 2007).

 As Bactérias Metanogênicas são capazes de produzir metano. Estas 
bactérias são especialmente importantes para o ecossistema ruminal, pois tem um 
papel importante na fermentação pela remoção das moléculas de H2 (TEIXEIRA, 
1991). Comparada às outras bactérias as metanogênicas são diferenciadas por 
causa da parede celular, pois nessa bactéria é ausente (KOZLOSK, 2011). São 
elas que viabilizam o funcionamento do rúmen, pois funciona como um dreno de 
hidrogênio. O volume produzido pelos bovinos de metano é considerado grande e 
uma preocupação mundial por ser considerado um importante emissor de gases 
que causam o efeito estufa. São do grupo de microrganismos Archeae (SIQUEIRA, 
2014).

 As Proteolíticas são bactérias gram-positivas, capazes de degradar 
proteína. Nessa degradação há a liberação de amônia e ácidos graxos voláteis. 
São bactérias que degradam mais intensamente as proteínas do que as demais 
(OLIVEIRA; ZANINE; SANTOS, 2007). A proteolítica diferente das demais bactérias 
ela não precisam do aminoácido para seu crescimento, algumas outras bactérias 
são até incapazes de crescer usando a fermentação dos aminoácidos, elas usam 
carboidrato como fonte de energia para crescimento, comparada as outras bactérias 
as proteolíticas fazem a desaminação dos aminoácidos em taxa 20 vezes maior do 
que as demais (SIQUEIRA, 2014).

 Considerando as bactérias anaeróbiacas facultatvidas em sua localização, 
estão associadas principalmente à parede celular do rúmen. Os principais gêneros 
são Lactobacillus sp. E Streptococcus sp, onde vão digerir celular epiteliais mortas 
bem como apresentam papel importante nas atividade ureolíticas, apesar de ter 
importância na fermentação as bactérias anaeróbias facultativas não exercem 
nem 1% da microbiota total do rúmen (SIQUEIRA, 2014). Já as Lipolíticas são 
bactérias que faz a hidrolise dos triglicerídeos em glicerol (OLIVEIRA; ZANINE; 
SANTOS, 2007). As bactérias láticas são usadas para servir de substrato energético 
(KOZLOSK, 2011). A produção de acido lático no rúmen é maximizada quando a 
fermentação pelas bactérias láticas (TOMICH 2003).

2.3.4 Protozoários

São conhecidos como infusórios da fauna ruminal e não são essenciais para 
o funcionamento do rúmen, visto que animais desfaunados conseguem viver bem. 
Porém, é certo que os protozoários vivem em simbiose com o próprio ruminante e 
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com a flora bacteriana, controlando seu crescimento e metabolismo, e tornando o 
meio propício à fermentação (VAN SOEST, 1994). 

 Os protozoários ruminais são estritamente anaeróbios e são considerados 
proteína de alta qualidade biológica. Podem ser de diferentes tamanhos, grandes, 
médios ou pequenos. E em distúrbios digestivos, os primeiros a serem mortos são 
os grandes protozoários, seguidos pelos médios, e por fim, os pequenos (DIRKSEN, 
1993).

 Os holotríquios e os oligotríquios são os dois principais grupos de protozoários. 
O primeiro grupo apresenta morfologia simples e cílios por todo o corpo, como os 
protozoários dos gêneros Isotricha e Dasytricha, já o segundo apresenta morfologia 
complexa e cílios distribuídos em algumas áreas do corpo, como os dos gêneros 
Entodinium sp. , Diplodinium sp., Epidinium sp.  e Ophryoscolex (BACILA, 2003).

 A densidade de população e a intensidade de movimentos destes micro-
organismos são as características mais importantes a serem avaliadas no exame 
microbiológico do líquido ruminal. Esses seres, por serem grandes, podem ser 
vistos a olho nu em uma amostra recém-coletada. Assim, o exame dos protozoários 
pode ser feita de duas formas: em um tubo de vidro ou em uma lâmina com a gota 
do líquido para ser visualizada no microscópio óptico com o aumento de 100 vezes 
(BOUDA, QUIROZ-ROCHA, GONZÁLEZ, 2000). 

A sua densidade é classificada em abundante (+++), moderada (++), escassa 
(+) ou ausente. A classificação da motilidade também segue o mesmo padrão, 
sendo considerada ausente quando os infusórios estão mortos.  (DIRKSEN, 1993).

2.4 Utilidade do exame

A avaliação do líquido ruminal pode ser utilizada para detectar a maioria dos 
transtornos metabólicos e anomalias digestivas provocadas pela dieta (BOUDA, 
QUIROZ-ROCHA, GONZÁLEZ, 2000). Além disso, essa análise pode servir como 
uma ferramenta importante na prevenção de doenças, possibilitando o tratamento 
de diferentes afecções digestivas, através da substituição da flora do rúmen por 
meio da transfaunação (PEREIRA et al., 2018). 

 A transferência de certo volume de suco ruminal proveniente de um animal 
sadio para um receptor doente é denominado transfaunação. É um procedimento 
muito utilizado na clínica buiátrica para o tratamento de transtornos metabólicos 
e digestivos (PEREIRA et al., 2018). A amostra a ser transferida de um animal ao 
outro deve ser obtida de um ruminante sadio, e este ainda deve possuir os mesmo 
hábitos alimentares, isto é, a mesma alimentação que o animal receptor (SMITH, 
2015).

 O volume a ser transferido e a frequência de administrações são variáveis, 
dependendo do quadro clínico em que se encontra o animal, não existindo um 
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protocolo estabelecido (PEREIRA et al., 2018). Restabelecer a população 
microbiana e a atividade fermentativa nos pré-estômagos é o objetivo da realização 
da transfaunação, sendo assim, ela é indicada nos casos de indigestões e quando 
a microbiota ruminal estiver comprometida, tendo a sua atividade reduzida (PUGH, 
2004; RADOSTITS et al., 2007).

 A análise do liquido é importante na rotina da clinica de grandes animais, 
onde pode observar se ouve redução da atividade das bactérias que vivem em 
simbiose com o animal, já na avaliação dos protozoários é analisada a densidade 
da população a intensidade dos movimentos (ZILIO, 2008). Após a coleta é feito 
várias analises e quando alterado pode ser sugestivos de inúmeras patologias, 
com relação à consistência do liquido quando se observa espuma é associado a 
timpanismo espumoso. 

 O odor já é associado a outras patologias como o liquido ruminal, onde 
amostra que não contenha odor pode se associar a liquido inativo no animal, já 
aquela amostra que contém odor de mofo ou algo podre é indicativo de putrefação 
de proteínas, ácido láctico sendo formado em abundância, onde esse ácido láctico 
em grandes quantidades no rúmen pode desenvolver uma acidose lática. É feito 
a sedimentação e flutuação do liquido que o tempo esperado é de 4 a 5 minutos, 
porém quando o tempo é muito superior a isso pode vim a pensar em uma acidose. 
A cor informa algumas coisas, cor leitoso ou cinza é característico em animais 
com acidose ruminal, e a cor verde muito escura sugestivo de alcalose ruminal ou 
putrefação (REAGRO, 2018).

 Quando o exame é realizado inicialmente as doenças ruminais e metabólicas 
podem ser detectada pelo liquido rumina, urina e leite, onde terá mais alterações 
significativas do que o próprio sangue (BAUDA, 2000). A utilização da avaliação 
do líquido ruminal é imponte para diagnosticar anormalidades no sistema digestivo 
provocado pelo mau manejo ou patologias, onde pode ser um exame de grande 
importância na veterinária para prevenção de doenças metabólicas, onde pode 
também ser analisado esse líquido do rúmen para ser feito uma substituição de 
flora de um animal sadio para um enfermo (REAGRO, 2018).

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O exame do líquido ruminal é de grande importância para a clínica de grandes 
animais, principalmente para a clínica de ruminantes. Vários transtornos ruminais 
e metabólicos podem ser detectados e diagnosticados através da realização desse 
exame, sendo este o exame de eleição por ser eficaz, simples e econômico. Além 
disso, ele também pode ser utilizado para prevenção de doenças metabólicas e 
digestivas através da transfaunação.  Sendo assim, a avaliação do fluído ruminal 
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deve acontecer sempre que o animal apresentar sinais sugestivos de problemas 
metabólicos e ruminais. Onde não são encontrados motilidade ruminal, ruminação 
suspeita de ácidos.
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